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APRESENTAÇÃO

A Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI) 

tem como principal atribuição a produção e a disseminação de infor-

mações econômicas, sociais e cartográficas, além de análises econômi-

cas e sociais. Mantendo essa proposição, apresenta mais um trabalho 

que contribuirá para a análise da dinâmica econômica do estado, para 

a averiguação da geração e absorção da renda gerada nas fronteiras 

estaduais. A partir desse novo instrumento, é possível então analisar a 

estrutura do desenvolvimento econômico através das relações seto-

riais e intersetoriais, bem como possíveis deficiências no processo de 

geração da renda, as quais tem impactos diretos não apenas sobre a 

estrutura produtiva, mas também sobre a estrutura de consumo das 

famílias, sobre a arrecadação governamental, dentre outros fatores.  

O resultado desse trabalho representa o esforço da direção geral da 

SEI, da Diretoria de Indicadores e Estatística e, em particular, da equipe 

técnica da Coordenação de Contas Regionais e Finanças Públicas, no 

sentido de ampliar os estudos relativos à economia baiana.

Portanto, a SEI, ao cumprir mais uma vez sua atribuição inicial, coloca à 

disposição do Governo do Estado da Bahia e da sociedade baiana esse 

poderoso instrumento analítico da composição da atividade econômi-

ca. Finalmente, a SEI agradece a todos que colaboraram com a realiza-

ção deste trabalho, destacando os fornecedores de informações que 

foram fundamentais para os resultados apurados, sobretudo a Secre-

taria da Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz/BA), por meio da Gerência 

de Automação Fiscal (Geafi) e da Gerência de Arrecadação do ICMS 

(Gearc), além do IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.
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1. INTRODUÇÃO

A Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais (SEI) disponibi-

lizou em 2013 as Tabelas de Recursos e Usos para o Estado da Bahia 

com o ano de referência 2009, elaboradas por meio do trabalho desen-

volvido por uma consultoria contratada. Após esse período iniciou-se 

trabalho no sentido de internalizar a construção das TRU no âmbito da 

equipe técnica da própria SEI. Paralela à internalização da metodologia 

das TRU iniciou-se em meados de 2014 a construção de nova TRU, mais 

atual, com dados de 2012, consonante com as mudanças promovidas 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) no Sistema de 

Contas Nacionais (SCN) e no Sistema de Contas Regionais (SCR), que 

passaram a usar a Referência 2010.

Neste documento, são apresentados brevemente os conceitos das TRU, 

indicativos de leitura das informações constantes nas tabelas, incluindo 

a visualização do PIB pelas três óticas e possibilidades de desdobra-

mentos e sugestões de uso desse importante ferramental analítico da 

economia baiana.

TABELA DE RECURSOS E 
USOS BAHIA
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2. O QUE SÃO AS TRU

As Tabelas de Recursos e Usos retratam a estrutura produtiva (fluxo de 

bens e serviços), a demanda final e a absorção da renda gerada na eco-

nomia em torno dos setores de atividade econômica. Por meio delas, é 

possível estimar o Produto Interno Bruto (PIB) da economia pelas óticas 

do produto, da despesa e da renda. A construção das TRU é fundamen-

tada em dois pilares: as atividades (conjuntos de agentes do processo 

produtivo) e os produtos (conjunto de bens e serviços). 

A unidade básica considerada na análise do processo de produção é a 

unidade produtiva (unidade local), definida como o local físico onde se 

realiza uma única atividade econômica. As atividades são compostas a 

partir da agregação de estabelecimentos com estruturas relativamente 

homogêneas de consumo e produção. Em alguns casos, a unidade de 

produção coincide com a empresa; quando, no entanto, esta tem uma 

produção diversificada, é desmembrada em unidades locais, podendo 

cada qual ser classificada numa atividade distinta. Por sua vez, mesmo 

desenvolvendo uma única atividade, os estabelecimentos podem pro-

duzir acessoriamente, por necessidade de ordem técnica ou questões 

de mercado, produtos típicos de outras atividades; neste caso, os es-

tabelecimentos são classificados em função de sua produção principal, 

resultando, assim, uma produção secundária de produtos não caracte-

rísticos de sua atividade principal.

Nas TRU são mostradas, detalhadamente, a forma pelo qual o Valor Bru-

to da Produção, o Consumo Intermediário e a renda gerada no proces-

so de produção são repartidos por cada setor de atividade econômica 

em um dado ano. Há, ainda, a visualização dos produtos produzidos e 

dos produtos utilizados como insumos por cada um dos setores, permi-

tindo acompanhar a mudança dos coeficientes técnicos das atividades 

econômicas e servindo de base para a construção de matrizes insumo-

-produto.
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3. AS TRU BAHIA 2012

As Tabelas de Recursos e Usos (TRU) da Bahia foram construídas se-

guindo metodologia consonante com o Sistema de Contas Nacionais e 

Regionais do Brasil, ano de referência 2010, que, por sua vez, é orien-

tado pelo Manual de Contas Nacionais 2008 – System of National Ac-

counts (SNA1) .

Em sua versão de divulgação completa (Quadros A, B e C), a TRU para 

o ano de 2012 possui um total de 15 setores de atividades e 15 produ-

tos conforme agregação estabelecida pela Classificação Nacional de 

Atividades Econômicas 2.0 (CNAE 2.0). Os dados para cada setor e 

produto podem ser vistos seções seguintes.

1     O System of National Accounts (SNA) é um conjunto de recomendações internacionalmen-
te aceitas de como medir a atividade econômica. Sua elaboração é coordenada pela United 
Nations Statistical Commission (Comissão de Estatística da Organização das Nações Uni-
das).	
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4. LEITURA DAS TRU

A maneira pela qual as informações são distribuídas ao longo das Ta-

belas de Recursos e Usos podem ser melhor visualizadas se as repre-

sentarmos em quadrantes.

Começando da direita para a esquerda da Tabela de Recursos, temos 

o quadrante A2, que representa todas as importações dos produtos 

(bens e serviços), seja de origem nacional (outros estados) seja de ori-

gem internacional (outros países). No quadrante A1 temos a produção 

dos bens e serviços (valores das linhas da tabela) por setor de ativida-

des (valores das colunas). Nesse quadrante estão explicitadas as pro-

duções principais e secundárias (se houver) de cada setor da econo-

mia, uma vez que as empresas não necessariamente tem sua produção 

restrita aos setores para os quais estão classificadas. Em seguida temos 

o quadrante A que corresponde aos valores de oferta total a preços de 

consumidor por produto. Nesta parte da tabela são explicitadas de que 

forma a oferta total a preços básicos (produção mais importação) é 

convertida para preços de consumidor, com o acréscimo das margens 

de comércio e de transporte e dos impostos, líquidos de subsídios.

A

B

C

B1

A1

B2

A2

Figura 1 - Quadros das TRU

Fonte: Elaboração própria
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Partindo para a Tabela de Usos, temos o quadrante B, onde são repe-

tidos os valores do quadrante A para a oferta total a preços de consu-

midor por produto. Os valores do quadrante A são repetidos, uma vez 

que no equilíbrio das TRU a oferta total é igual à demanda total. No 

quadrante B1 temos o Consumo Intermediário para cada um dos seto-

res de atividades. Aqui, as linhas informam os produtos (bens e servi-

ços ofertados) que são consumidos como insumos por cada setor da 

economia. Em seguida aparece o quadrante B2, que retrata o destino 

dos produtos para cada uma das categorias da demanda final (expor-

tações, consumo das famílias, formação bruta de capital fixo, consumo 

da administração pública e variação de estoques). Somados os valores 

totais dos quadrantes B1 e B2 tem-se o quantitativo da demanda total 

por produtos, que, por sua vez, conforme já foi falado, apresenta valo-

res iguais aos da oferta total a preços de mercado.

Por fim temos o quadrante C, que mostra os custos que não incidem 

diretamente sobre o produto – remuneração dos empregados, rendi-

mento misto bruto, impostos indiretos e Excedente Operacional Bruto. 

Ou seja, o quadrante C explicita de que forma a renda gerada em cada 

um dos setores é repartida na economia. Desta forma, as TRU, ao tra-

zerem as informações sobre a produção, a demanda e a repartição da 

renda, permitem estimar o PIB do estado por essas três óticas.

4.1 PIB pela ótica do produto

O PIB pela ótica do produto, da produção ou da oferta, como tam-

bém é chamado, é estimado por meio da contabilização dos valores 

gerados por cada um dos setores da economia, o Valor Adiciona-

do. Este Valor Adicionado é obtido pela diferença entre a produção 

dos setores (Valor Bruto de Produção – VBP) e os insumos consumi-

dos no processo de produção (Consumo Intermediário – CI), ou seja, 

VA=VBP-CI. Para se fazer o cálculo do PIB a preços de mercado, é 

necessário acrescentar os valores dos impostos líquidos incidentes 

sobre os produtos produzidos nos diversos setores. Dessa forma, te-

mos que o Produto Interno Bruto (a preços de mercado) equivale a: 

PIB=VA+(Impostos-Subsídios).
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Na TRU o cálculo do PIB pela ótica da produção é facilmente obtido. 

Os dados do VBP para cada setor de atividade econômica estão re-

gistrados na coluna Total do Produto, da Tabela de Recursos (Tabela 

A1), de modo que a somatória destes valores representa o VBP total 

da economia. Os dados de CI são vistos na coluna Total do Produto 

da tabela de Usos (Tabela B1). É fácil perceber que a diferença entre 

os valores das colunas Total do Produto da Tabela de Recursos e To-

tal de Produto da Tabela de Usos corresponde ao Valor Adicionado 

por cada um dos setores da economia. Os valores dos impostos, por 

sua vez, estão dispostos na coluna Total de Impostos Líquidos de 

Subsídios, do quadrante A da Tabela de Recursos. 

A análise do PIB pela ótica da produção por meio da visualização das 

TRU traz a vantagem de poder observar a contribuição de cada pro-

duto da economia tanto para o PIB, como para os demais agregados, 

VBP, CI, VA e Impostos.

Figura 2 - PIB pela ótica da produção

Total de 
impostos 

líquidos de 
subsídios

718
622

18.384
1.569

141
1.537

300
6

-
-
-
-
-
-
-

23.277

Total 
do

Produto
19.374

8.623
113.892

1.569
141

1.537
300

6
-
-
-
-
-
-
-

23.277

Recursos
Total 

do
Produto

11.255
17.244

102.269
10.063
10.160

2.569
4.470
4.813
4.607
4.376
2.126

16.366
795
377

-
377

Usos

VBPImpostos CI
PIB pela ótica 
da produção

182.573
Valor adicionado = 159.296

Fonte: Elaboração própria
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4.2 PIB pela ótica da demanda

O cálculo do PIB pela ótica da demanda, do consumo ou da despesa 

corresponde à contabilização de tudo que é gasto no estado com bens 

e serviços finais. Ou seja, é a despesa interna final do estado, por cada 

um dos seus agentes. As categorias de despesa são divididas em: Con-

sumo da Administração Pública, Consumo das Famílias e das Institui-

ções Sem Fins Lucrativos à Serviço das Famílias (ISLSF), investimento 

ou Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF), acrescido dos valores de 

exportação dos produtos locais (exportações para outras Unidades da 

Federação e para outros países). Há ainda o abatimento dos valores de 

importação de bens e serviços (tanto de outras UF’s como de outros 

países), uma vez que estes representam uma renda remetida para fora 

do estado ou do país. Para completar, têm-se os valores referentes à 

variação de estoques de modo a equilibrar demanda e oferta na eco-

nomia.

A estimação do PIB pela ótica da demanda, por meio das TRU é ex-

tremamente simples. Basta olhar os componentes da demanda final 

(Consumo da Administração Pública, Consumo das Famílias e das Ins-

tituições Sem Fins Lucrativos à Serviço das Famílias (ISLSF), Formação 

Bruta de Capital Fixo (FBCF), Exportações e Variação de Estoques) na 

Tabela de Usos (Tabela B2) e subtrair estes valores dos registrados nas 

colunas de Importações, na Tabela de Recursos (Tabela (A2).
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Ao se analisar o PIB pela ótica da demanda por meio das TRU é possí-

vel verificar a relação de cada produto com cada um dos componen-

tes da demanda, permitindo, inclusive, uma visualização da balança 

comercial do estado, observando quais produtos são os mais impor-

tados, quais são os mais exportados e qual a relação do consumo das 

famílias (historicamente o principal agregado da demanda final) com 

cada um dos bens e serviços. Além disso, o cálculo do PIB pela ótica da 

demanda permitiu-nos observar a taxa de investimento da economia, 

isto é, o quanto do processo produtivo corresponde a investimentos 

que poderão no médio e longo prazo, gerar maior dinamismo e cresci-

mento econômico.

4.3 PIB pela ótica da renda

O cálculo do PIB pela ótica da renda permite identificar de que for-

ma a renda gerada no processo produtivo foi repartida ou absorvida 

pelos fatores de produção (capital e trabalho) mais a participação da 

esfera governamental a partir da arrecadação de impostos. Na TRU, es-

sas informações são obtidas a partir da Tabela Componentes do Valor 

Adicionado (Tabela C) a qual traz as informações dos salários pagos 

Importação de 
bens e serviços 

do resto do 
mundo

292
1.520

13.357
-
-
-
-
-
-
-
-

0
-

0
-

23.277

Importação de 
bens e serviços 
do demais UF’s

2.632
8.878

80.399
2.482

-
20

1.420
-
-
-

0
807

-
-
-

96.637

Demanda
�nal

14.672
2.495

154.912
7.141

17.456
1.077
7.161
1.672
3.847

14.117
9.371

439
7.835
7.889

44.297
294.379

PIB pela ótica 
da produção

182.573

Figura 3 - PIB pela ótica da demanda nas TRU

Fonte: Elaboração própria
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em cada atividade econômica, bem como a estimativa do excedente 

operacional e demais impostos líquidos de subsídios incidentes sobre 

a produção importação, além dos impostos líquidos de subsídios in-

cidentes sobre os produtos. Ademais, essa tabela também evidencia 

os níveis de ocupação em cada atividade econômica, isto é, o quanto 

cada atividade econômica gera de postos de trabalho, permitindo as-

sim, se estimar a produtividade do fator trabalho para cada uma delas.

5. ANÁLISES ELEMENTARES

Além da visualização do PIB pelas três óticas, a análise das TRU permi-

te extrair uma série de informações sobre características da atividade 

econômica do estado. Uma das informações possíveis de se extrair das 

TRU é a produtividade setorial do trabalho2 .

Utilizando o Valor Adicionado (VA) como uma medida do valor gerado 

pelas empresas pertencentes aos setores de atividade econômica e a 

variável Fator trabalho (ocupações) como a medida do total de pes-

soal ocupado por setor, temos que a produtividade média do trabalho

2	 Para um melhor entendimento e discussão sobre os diferentes cálculos de produtividade do 
trabalho ver o trabalho “Economia brasileira em retrospectiva: análise da produtividade do tra-
balho pós-Plano Real” da Laura Díaz Abramo (2014).

Componentes do valor adicionado

Remunerações
Salários
Contribuições sociais efetivas
Contribuições sociais imputadas

Excedente operacional bruto e rendimento misto bruto
Impostos líquidos de subsídios sobre a produção e a importação

Impostos líquidos de subsídios sobre produto
Outros impostos líquidos de subsídios sobre a produção

Valor da produção
Fator trabalho(ocupações)

84.404
67.211
14.380
2.812

73.564
1.328

1.328
350.785

6.072.602
VA=159.296

Total de impostos 
líquidos de 
subsídios

23.277

PIB pela ótica da 
Renda

182.573

Figura 4 - PIB pela ótica da renda nas TRU

Fonte: Elaboração própria
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 por setor das TRU pode ser calculada pela seguinte expressão (DÍAZ 

ABRAMO, 2014):

Com base nisso, a relação dos setores de atividade econômica divul-

gadas nas TRU para 2012 e suas respectivas taxas de produtividade 

média podem ser vistas na tabela abaixo:

Com relação ao resultado dos cálculos, uma ressalva deve ser feita ao 

setor de Atividades Imobiliárias e Aluguéis. Segundo metodologia ela-

borada pelo SNA e seguida pelo IBGE, são computados nessa conta, os 

valores referentes aos aluguéis imputados, ou seja, valores estimados

Tabela 1 – Produtividade Média do Trabalho em 2012 – Setores de atividade das TRU

Setor    Produtividade
(Em R$10.000) Posição

Agropecuária            1,20      13

Indústria Extrativa            29,79              2

Indústrias de Transformação            2,61              8

Produção e Distribuição de Eletricidade, Gás, Água, Esgoto e Limpeza Urbana          17,37              3

Construção Civil        2,18        10

Comércio e Serviços de Manutenção e Reparação           1,69             12

Transporte, Armazenagem e Correio           2,60               9

Serviços de Alojamento e Alimentação           1,16             14

Serviços de Informação           6,02                5

Intermediação Financeira, Seguros e Previdência Complementar e Serviços Relacionados         14,34                4

Atividades Imobiliárias e Aluguéis*        110,60*                  1*

Serviços Prestados às Empresas          3,23                7

Administração, Saúde e Educação Públicas e Seguridade Social         5,96               6

Saúde e Educação Mercantis        2,03              11

Serviços Prestados às Famílias e Associativas e Serviços Domésticos      0,66               15

Fonte: SEI
* Os valores registrados para o setor de Atividades Imobiliárias e Aluguéis incluem os valores de alugueis imputados, ou seja, 
valores estimados de quanto os proprietários dos imóveis em que residem receberiam se os alugassem, segundo metodologia 
do IBGE com base no SNA.

PMe =
 valor adicionado

pessoal ocupadotrabalho
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de quanto os proprietários dos imóveis em que residem receberiam se 

os alugassem. Deste modo, parte do valor “produzido” pelo setor, não 

circula efetivamente na economia, gerando uma espécie de “superesti-

mação” da produção efetiva do setor.

Paralela à análise da produtividade, pode-se analisar a relação do salá-

rio médio anual por trabalhador, para cada um dos setores, conforme 

segue a tabela abaixo.

Comparando os números de produtividade média do trabalhador da 

Tabela 1, com os dados de salário médio anual da Tabela 2, percebe-se 

que há uma relação bem próxima entre estas variáveis. Os setores da 

economia baiana que apresentam as maiores produtividades do traba-

lho tendem a ser os setores que pagam os maiores salários. 

Com uma futura frequência de disponibilidade de novas TRU, estes 

dados ganham importância maior, no sentido de se verificar a dinâmi-

ca da economia baiana, os movimentos da produtividade dos setores, 

possíveis tendências e o comportamento do emprego e do salário. Ha-

verá a possibilidade de se examinar a existência, ou não, de uma ten-

Tabela 2 – Salário Médio Anual em 2012 – Setores de atividade das TRU

Setor    Salário médio anual Rank

Agropecuária              1.731,60 15

Indústria Extrativa           81.433,49          1

Indústrias de Transformação         16.799,77         6

Produção e Distribuição de Eletricidade, Gás, Água, Esgoto e Limpeza Urbana   28.116,48         4

Construção Civil     8.908,43  10

Comércio e Serviços de Manutenção e Reparação     6.615,49      12

Transporte, Armazenagem e Correio   11.081,61        9

Serviços de Alojamento e Alimentação     4.307,74      14

Serviços de Informação   18.807,50        5

Intermediação Financeira, Seguros e Previdência Complementar e Serviços Relacionados   62.396,04        2

Atividades Imobiliárias e Aluguéis*     6.887,22      11

Serviços Prestados às Empresas   14.124,06       7

Administração, Saúde e Educação Públicas e Seguridade Social   41.640,86      3

Saúde e Educação Mercantis   13.844,01      8

Serviços Prestados às Famílias e Associativas e Serviços Domésticos     4.592,87     13

Fonte: SEI
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dência de descolamento entre os níveis de produtividade do trabalho e 

os níveis de salário, para cada um dos setores da economia do estado.

Para além da análise da produtividade e dos salários, as TRU permitem 

também, a verificação da composição dos agregados macroeconômi-

cos, tanto do ponto de vista da demanda, quanto do ponto de vista da 

oferta.

Com relação à demanda quando se analisa a distribuição dos compo-

nentes da demanda final, que em 2012 girou em torno da casa dos 294 

bilhões de reais, visualiza-se a seguinte configuração: 39% da demanda 

final foi composta por Consumo das Famílias e Instituições Sem Fins 

Lucrativos à Serviço das Famílias (ISFLSF), 27% foi oriundo das expor-

tações para outros estados da Federação, 16% correspondeu ao con-

sumo da administração pública, 11% se deveu aos investimentos (For-

mação Bruta de Capital Fixo3), 7% às exportações para outros países 

e uma parcela irrisória com a variação de estoques. Estes números são 

ilustrados pelo gráfico abaixo.

Por sua vez, com relação ao PIB, os componentes da demanda apre-

sentam a seguinte configuração: 63% da riqueza produzida pelo esta-

do em 2012 corresponderam ao Consumo das Famílias e ISFLSF; 25% 

3    Perceba que a soma das componentes informadas ultrapassa os 100%. Isso se deve à existência 
de valores negativos para as Exportações líquidas e Variação de estoque.	

 114.535

 32.203  22.107

79.574

46.285

39%

16%

27%

7%11% Consumo das famílias e ISFLSF

Consumo da administração pública

Exportação de bens e serviços para as demais Ufs

Exportação de bens e serviços para o resto do mundo

Formação bruta de capital �xo

Gráfico 1 - Composição da demanda final em 2012

Fonte: Elaboração própria com dados das TRU 2012.
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deveu-se ao Consumo da Administração Pública e 18% ao investimento 

(Formação Bruta de Capital Fixo) . As exportações líquidas (total das 

exportações subtraído do total das importações) apresentaram valo-

res negativos em 2012, assim como a variação de estoques no período.

Do ponto de vista da produção, uma análise do Valor Bruto de Produ-

ção (VBP), do Consumo Intermediário (CI) e do Valor Adicionado (VA) 

permite perceber algumas características da composição dos setores 

econômicos do estado.

Gráfico 2 - Composição do PIB pela demanda
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Fonte: Elaboração própria com dados das TRU 2012
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As empresas que compõem o setor das indústrias de transformação 

apresentaram agregadamente as maiores cifras para o Valor Bruto de 

Produção e para o Consumo Intermediário. Entretanto, enquanto o 

VBP gerado pelo setor correspondeu a pouco mais 31% de todo o VBP 

do estado em 2012, o CI correspondeu com 52% do total do valor do 

consumo intermediário do estado. Este fato fez com que, mesmo apre-

sentando o maior valor de VBP de todo o estado, o setor Indústrias de 

Transformação apresentasse apenas a sétima colocação em relação ao 

Valor Adicionado em 2012. Despencou de 31% de todo o VBP criado 

Tabela 3 – VBP, CI e VA por setor de atividade em 2012

Setor
   VBP CI VA

Valor    Pos. Valor Pos. Valor Pos.

Agropecuária     20.969      5       8.190            5  12.779             5 

Indústria Extrativa    10.266            11 
          
4.078 

         10    6.187             9 

Indústrias de Transformação  110.625             1 
       

100.054 
           1  10.571             7 

Produção e Distribuição de 
Eletricidade, Gás, Água, Esgoto e 
Limpeza Urbana

   13.049            9 
         

7.638 
           6    5.410           10 

Construção Civil    27.475          4    
14.503          2  12.972             4 

Comércio e Serviços de Manutenção 
e Reparação    31.393            3 

        
10.287 

           4  21.106             2 

Transporte, Armazenagem e Correio    14.757            8 
         

7.068 
           7    7.689             8 

Serviços de Alojamento e 
Alimentação    11.487          10 

        
6.927 

           8    4.561           14 

Serviços de Informação      6.460          15 
        

3.587 
         11    2.874           15 

Intermediação Financeira, Seguros 
e Previdência Complementar e 
Serviços Relacionados

  8.443          13 
        

3.433 
         12    5.010           13 

Atividades Imobiliárias e Aluguéis*    18.444            6 
       

1.490 
         15  16.954             3 

Serviços Prestados às Empresas    15.559            7 
        

4.740 
           9  10.819             6 

Administração, Saúde e Educação 
Públicas e Seguridade Social    45.061            2 13.015            3  32.046             1 

Saúde e Educação Mercantis
               
8.540 

         12 
       

3.421 
         13    5.119           12 

Serviços Prestados às Famílias e 
Associativas e Serviços Domésticos

         
8.256 

         14 
     

3.059 
         14    5.198           11 

Fonte: SEI
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para apenas 7% do VA do estado explicitando os altos custos envolvi-

dos nas Indústrias de Transformação baianas.

Estas analises anteriormente mostradas correspondem a informações 

básicas que podem ser facilmente retiradas das Tabelas de Recursos e 

Usos e referem-se as TRU completas com abertura de 15 setores. Para-

lela a estas tabelas com 15 setores, a SEI disponibiliza adicionalmente, 

anexo a este documento, tabelas mais desagregadas4 , com 41 setores 

de atividades e 41 produtos, para que possam ser utilizadas pelos di-

versos agentes da sociedade e do governo como fonte de dados para 

pesquisas e estudos relevantes para a economia baiana.

6. SUGESTÕES DE USOS

As TRU’s apresentam diversos usos e permitem uma série de análises, 

além do já citado cálculo do PIB pelas três óticas. Elas constituem a 

principal base de dados para geração das Matrizes de Insumo-Produto 

e, portanto, possibilitam o estudo das relações técnicas de produção 

entre os setores de atividade econômica. 

4 Para as tabelas mais desagregadas não são disponibilizados os dados relativos à conta de Valor 
Adicionado, ou de renda, por questões de limitações técnicas.	
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Gráfico 3 - Participação dos setores segundo VBP, CI e VA

Fonte: Elaboração própria com dados das TRU 2012
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Ao divulgar as TRU, a SEI permite que diversos segmentos, tanto do 

Governo do Estado da Bahia, como da Academia e outros setores da 

sociedade, construam e realizem estudos de relações intersetoriais por 

meio das Matrizes de Insumo-Produto (MIP), um poderoso instrumento 

de análise econômica. As MIP são plenamente difundidas e aplicadas 

na realização de estudos econômicos, sociais ou ambientais, como por 

exemplo: análise de impactos e choques de políticas econômicas ou 

mudanças no comportamento dos agentes econômicos; análise de im-

pactos de problemas ambientais, como poluição; análises de distribui-

ção de renda, entre outros5 .

Além das possibilidades relacionadas com as MIP, é possível construir 

indicadores relacionados a atividades correlatas, como PIB do agro-

negócio, contas correlatas do turismo. Diversos outros estudos e pes-

quisas relacionadas à atividade econômica são possibilitadas com a 

divulgação das TRU, abrindo um leque de possibilidades de análises 

econômicas no âmbito do Estado da Bahia subsidiando um melhor pla-

nejamento econômico governamental, e efetivando a missão principal 

da SEI: Informação a serviço da sociedade.

5 Para ver estes e outros usos das Matrizes de Insumo-Produto, ver artigo do Joaquim Guilhoto 
“Análise de Insumo-Produto: Teoria e Fundamentos” (2011).	
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